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APOIO: 

A fotobiomodulação (FBM) e o campo magnético estático (CME) são terapias frequentemente

utilizadas na fisioterapia visando o tratamento de lesões musculares. Tem sido demonstrado que o uso

das terapias de FBM e CME, de forma separada, tem a capacidade de reduzir a inflamação e o

estresse oxidativo, acelerando o reparo tecidual e reduzindo a dor. Com o objetivo de tentar entender o

efeito da combinação destas duas terapias, este trabalho avaliou o efeito protetor da FBM-CME na

viabilidade celular, atividade do complexo IV da cadeia de transporte de elétrons e a biodisponibilidade

de óxido nítrico em células musculares C2C12 expostas ao peróxido de hidrogênio, um agente

citotóxico e indutor de disfunção mitocondrial e inflamação.

Os dados obtidos neste trabalho mostram que a dose de 30 J de FBM-CME foi capaz de

evitar a mortalidade induzida por peróxido de hidrogênio em células musculares C2C12.

Novos estudos estão sendo conduzidos para uma melhor compreensão dos efeitos e

mecanismos moleculares.

Inicialmente, foram testadas 3 doses da terapia FBM-CME (3J, e 10J e 30J) a fim de avaliar

um possível efeito citotóxico. Nenhuma das doses mostrou-se citotóxica (Figura 1A), porém

quando combinadas ao peróxido de hidrogênio, somente a dose de 30J foi capaz de evitar

a mortalidade das células (Figura 1B).

Figura 1: Viabilidade de células
C2C12 expostas a FBM-CME (A)

Viabilidade de células C2C12
expostas a FBM-CME com peróxido
de hidrogênio (B)

Figura 3: Biodisponibilidade de óxido nítrico em células
C2C12 expostas à FBM-CME 30 J em presença ou
ausência de H2O2.
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Figura 2: Atividade do Complexo IV em células C2C12
expostas à FBM-CME 30 J em presença ou ausência de H2O2.
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A partir destes dados, escolheu-se a dose de 30 J para avaliar a disfunção mitocondrial e a inflamação. O

tratamento das células com FBM-CME (30 J) foi capaz de evitar a inibição do complexo IV da cadeia de

transporte de elétrons (Figura 2). No entanto, só a FBM-CME também foi capaz de inibir a atividade do

complexo IV. Nesse sentido, mais testes estão sendo realizados para confirmar estes resultados.

Células congeladas instantaneamente em

nitrogênio líquido e descongeladas a 37 ºC (3x)

Em relação ao aumento de NO observou-se que a FBM-CME não foi capaz de evitar a indução de NO

gerado pelo peróxido de hidrogênio.
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